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0:.BRASIL E O • Ou/ 	 • _a: oprimo de 
Dois banqueiros importantes dizem aueeSD  

Desta vez, o Brail conseguirá 
fàzer, uma renegociação de longo 
prazo para a sua dívida externa, 
«mi a duração de pelo menos cinco 
anos. A opinião foi manifestada on-
ern em Brasília pelo presidente do 

Banco de Montreal (um dos 15 
Maiores credores do País), William 
Mulholeand. Ao mesmo tempo, o 
presidente do banco Société Gene-
rale Jacques Mayoux, declarou-se 
contrário a uma renegociação con-
j;iinta da dívida dos países pobres. 

O presidente do Banco de Mon-
treal declarou que uma renegocia-
çáb freqüente, todo ano, como vem 
ocorrendo, "é absolutamente ina-
dèquada". 

Depois de um almoço com o 
Ministro da Fazenda, Emane Gal-
yêas, o banqueiro canadense, que 
participa diretamente do comitê 
assessor de credores de renegocia-
çko da dívida brasileira, explicou 
que a fixação de um prazo prolon-
gado, já sugerido inclusive pelo 
FMI, permitirá ao governo um pla-
nejamento ordenado tanto do pa-
gamento da dívida como do ajusta-
mento, da economia. 

Portanto, é algo bom em ter-
Mos de administração tanto do 
ponto de vista do banqueiro como 
do, País. Nesse período de cinco 
anos, haveria revisão na renegocia- - 
ção sempre que houvesse altera-
ções substanciais na economia 
inúndial, como por exemplo uma 
súbita elevação das taxas de juros. 

Ele concorda que o momento 
pode não ser o mais propício para 
tal renegoçiação, já que deverá ser 
deflagrada às vésperas da sucessão 
Presidencial, mas ainda assim a de-
fende: a sucessão não deve inibir a 
téfiegociação nem alterar funda-
Mentalmente os interesses do país 
dé'Yedor. Além disso, a própria co-
munidade bancária internacional 

adaptará rapidamente ao novo 
Ovem), disse ele. 

Para o presidente do Banco 
4:9ntreal, a comunidade financeira 
internacional não está preocupada 
COm a reunião dos devedores, mar-Cgla para ainda este mês, nem 
acredita em deflagração de morató-
ria generalizada na América Lati-
ria. Pessoalmente, Mulholeland vê 
com a maior simpatia a reunião de 
brasil, México, Argentina e Colôm-
iaia, até porque servirá como mais 
Um fator de pressão contra a políti-
ca norte-americana, que mantém 
elevadas as taxas de juros interna-
cionais. 

'Essa reunião é sadia e estimu-
lante, faz sentido os devedores se 
encontrarem e resolverem uma for-
ma de se defender e solucionar seus 
problemas", reiterou o banqueiro 
Canadense. No entanto, é importan-
te que os países devedores não se 
ifinitem a procurar fórmulas palia-
gyas para suas dívidas externas, e 
Sim procurem atacar os problemas 
fdridarnentaikque,«na sua opinião, 
Sãc a'.Wiiiiitenção dó fluxo de'em-piléstinios e investimentos e o fim 
d`ó„protecionismo. 

_____ 	•  

revisões". 

ti 

Ele declarou ainda que "está 
chegando a,hora de o presidente do 
Brasil se sentar à mesa dos países 
desenvolvidos". 

Concretamente, o presidente 
do Banco Montreal acha que 15 
anos são um prazo muito longo 
Para o Brasil obter para pagar o 
principal de sua dívida, mas admite 
uih prazo de pelo menos dez ahos. 
Qhanto às taxas de juros, reitera 
qüe isso independe do banqueiro, 
porque ela é definida de acordo 
êoin a política monetária de cada 
país. Quanto ao spread (taxa de 
rico), acha que ' isso representa 
tnnito pouco na renegociação. , 

Juros 
"Os norte-americanos devem 

modificar com urgência esta políti-
é; de juros não apenas para que 
nko se inviabilizem programas de 
èdtabilização, como o realizado pe-
lojBrasil, mas também.para que a 
desordem financeira não se genera-
tiae prejuízo de toda a economia 
rtiundiar" A afirmação foi feita on-
tem em Brasília pelo presidente do 
banco Société Generale (credor de 
tYS$ 1,2 bilhão da dívida do País), 
Jacques Mayoux, que nãO apóia, 
porém, a proposta de renegociação 
conjunta da dívida dos países po- 
bres. ! 

o ' Após audiência, no Planalto, 
ohm o presidente João Figueiredo, 
6?,banqueiro declarou: "Concordo 
em que se ,chame a atenção dos 
Estados Unidos para o problema 
dos juros, mas acho que cada país 
tem que tratar do problema isola-
damente, pois cada situação é dife-
rente da outra. Acho que o Brasil, 
Por exemplo, deve contar com o 
ajuda da conunidade financeira in-
ternacional pelo esforço que vem 
fazendo para equacionar o proble-
fila da dívida. Mas este não é o caso 
le;todos os paíse devedores, alguns 
dos quais dispõem de reservas e 
Pão vêm cumprindo com seus com-
promissos. Portanto, é uma ques-
tão que deve ser vista caso a caso", 
clipe o banqueiro francês, que esta-
Ücompanhado pelo investidor do 
Mercado de acões, Naji Nahas. 

Jacques Mayoux considera que 
a'questão da alta de juros nos Esta-
dOs Unidos não é preocupante ape-
4.4-:,§ para o governo brasileiro, pois 
este fenõmeno se reflete na econo-
iga da maioria dos países euro-
pêus, que são obrigados a transferir 
Pára os Estados Unidos uma quan-
tidade maciça de recursos, dián-
nbindo a sua capacidade de investi- 
mentos internos, necessários à ma- 
tUtenção do crescimento da eçono.- 
roia interna para gerar os emprego 
iéqueridos. 
, Í Acrescentou que "estamos ab- 
Mutamente confiantes no futuro 
4l economia brasileira. Temos que 

otimistas em nossas previsões. 
Pára isso contribuem vários fatos, 
Mas temos que destacar o brilho do 
desempenho da balança comercial 
dO País, que soube conter as impor-
tações sem paralisar a economia, 
ao mesmo tempo em que aplicou 
Significativamente nas exportações 

!está criando superáN4ts acima das 
p 

ram, 'para o Brasil, uma 
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